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Semana Mundial

Física organiza
colóquios sobre espaço
O Departamento de Física da UBI
comemorou a “Semana Mun-
dial do Espaço” com conferências
e uma sessão de Observações As-
tronómicas, no passado dia 9 de
Outubro.
  João da Providência, presidente
do Departamento, apresentou
uma conferência intitulada
“Sonda SMART - 1, a caminho
da Lua”. O projecto explicado
pelo docente é da responsabi-
lidade da Agência Espacial Eu -
ropeia e pretende “enviar a son -
da SMART - 1 à Lua com o in-
tuito de fazer análises à com-
posição química do satélite da
Terra”, adianta. O principal
objectivo da expedição é “efe-
ctuar pesquisas para uma possí-
vel futura construção de uma
estação lunar habitada”, con-
clui João da Providência.
  “Compreender a natureza do
Universo: os seus “porquês?” e
“comos?””, foi assim que Paulo
Moniz, resumiu “As Sombras do
Universo”, conferência que
apresentou. O docente apontou
a cosmologia relativista como
“uma noção a ter em conta”, ba-
seada na “revolução da Teoria

da Relatividade de Albert Eins-
tein”.
  Moniz sublinhou a necessidade
de se “pensar em determinadas
situações que ainda não estão
provadas empiricamente, mas
que são matematicamente ele-
gantes”.
  Um exemplo mostrado é o caso
da cosmologia quântica, onde se
“tenta estudar os fenómenos do
Universo a partir de certos mode-
los característicos dos Cosmos”.
Outra hipótese levantada por
Paulo Moniz é a chamada Teoria-
M, “em que se implica que o que
acontece a quatro dimensões é
aquilo que está na fronteira das
cinco dimensões “.
  O docente termina a sua apre-
sentação com uma divertida ex-
pressão dita entre as persona-
gens de banda desenhada Calvin
& Hobbes :
“- É um mundo mágico, amigão!
(Calvin); - Vamos então explorá-
lo! (Hobbes).
  As comemorações encerraram
com uma sessão de Observações
Astronómicas, realizadas no ter-
raço do 5º Piso, aberta a todos os
interessados. D.S.S.

Novo número já disponível

“Quebrar o silêncio
da interioridade”
A revista Anais Universitários -
Série Ciências Sociais e Huma-
nas - tem uma nova edição pu-
blicada. “Saberes Plurais” mar-
ca 12 anos de existência da publi-
cação da UBI. “Dada a larga
abrangência e importância das
temáticas abordadas, a publi-
cação dos números 11 e 12 em
conjunto da revista Anais Uni-
versitários deu mais consistên-
cia e pertinência à reflexão”.  É
assim que Alice Tomé, directora
da revista Anais Universitários
- Série Ciências Sociais e Huma-
nas - justifica a junção de dois
números da publicação numa
mesma edição.
  A revista está disponível ao pú-
blico desde o dia 1 de Outubro e
conta com a nota de apresen-
tação d o Reitor da UBI. No texto,
Santos Silva  alude à necessida-
de de “saber articular a activida-
de científica produzida pelas di-
versas instituições, promovendo
a cooperação nacional e interna-
cional através do trabalho de e-
quipa, da circulação dos inves-
tigadores e dos resultados de in -
vestigação”. Esta publicação é
multilíngue, contendo textos em
Português, Francês e Inglês.
  A edição, realça, Alice Tomé,

“aborda temáticas muito diver-
sas”.  O artigo de abertura, onde
se reflecte a sociologia do despor-
to enquanto cultura do povo por-
tuguês, é de António Silva Cos-
ta. A directora da publicação pre-
fere iniciar a revista com um au-
tor português devido “a uma ques-
tão de identidade nacional”.
De destacar a participação dos
docentes da UBI Ana Maria Us-
sman, com o artigo “Recursos
Humanos no Virar do Milénio:
Integração ou Flexibilização?” no
campo da Gestão, e Paulo Osó-
rio, com “A Expressão da Fre-
quência em Português: Estudo
Sintáctico-Semântico e Pra-
gmático”, no campo da sócio-
linguística.
  Entre os  textos, encontram-se
trabalhos que vão desde a reli-
giosidade à música ou violência
simbólica e sociologia das pro-
fissões. Alice Tomé contribui
com vários textos, entre os quais
um  sobre a interrelação escola/
família e dois relatórios: “Rela-
ções Internacionais no Ensino
Superior” e “Mobilidade Uni-
versitária Ubiana”. O número
actual inclui homenagens, em
especial ao Padre  Videira Pires,
recentemente falecido. D.S.S.

Colóquio no âmbito do Ano Europeu

Pensar a deficiência
No seguimento das comemorações do Ano Europeu das Pessoas com Deficiência,
a Universidade da Beira Interior juntou vários estudiosos para falar sobre este
problema social.

Ninguém escolhe ser deficiente ou
incapacitado, daí que “todos esta-
mos sujeitos a este drama”, avan-
ça Alice Tomé, docente do Depar-
tamento de Sociologia da UBI e
autora do estudo “Educação e
Deficiência, Vivências Societá-
rias”. Uma das oito intervenções
feitas no colóquio “Um Olhar a
partir da Beira Interior”, que teve
como objectivo a partilha de ex-
periências sobre a deficiência.
  As várias entidades promotoras,
das quais se destacam a UBI, a
Associação da Mocidade Cristã da
Covilhã, a Associação Portuguesa

de Pais e Amigos do Cidadão Defi-
ciente Mental e o Governo Civil de
Castelo Branco, pretendem sensi-
bilizar a opinião pública para os
direitos dos deficientes. Lutar con-
tra a discriminação e fazer valer
as disposições da Carta dos Direitos
Fundamentais, “são metas a atin -
gir neste encontro”, explica Hen-
rique Pereira, docente de Psico-
logia e Educação na UBI e autor do
estudo “Sexualidade e (D)efi-
ciência”.
  Outra das vozes que se ouviu na
luta contra a discriminação das
pessoas deficientes foi a de Maria

Rodrigues da Costa, Governa-
dora Civil de Castelo Branco. Du-
rante toda a sexta feira passada,
data em que decorreram os tra-
balhos, foi abordada a neces-
sidade de conjugar esforços e
sinergias para o acordar da socie-
dade.
  No entender destes especialistas,
não basta apontar o que está mal
a nível arquitectónico ou social,
“é também necessário desenvol-
ver e aumentar as investigações
e as pesquisas sobre todos os cam-
pos da deficiência”, sublinha
Maria José Vidigal, presidente do
Instituto de Psicanálise.
  Maria Vidigal é também  autora
de um investigação cujos resul-
tados estão agora publicados em
livro. A obra intitulada, “Eu sin -
to um tormento com a ideia de
um fim definitivo” foi apresen-
tada durante o colóquio. O livro
levanta questões éticas e sociais e
está baseado no tratamento de
crianças com patologias graves,
nomeadamente no espectro au-
tista e das psicoses precoces. A
autora é psicanalista e membro-
didacta da Sociedade Portuguesa
de Psicanálise.

Eduardo Alves

VII Semana de Economia

Incêndios afectam economia
regional da Beira Interior
Pedro Fiadeiro foi o convidado do Núcleo de Estudantes de Economia da Universidade
da Beira Interior para falar sobre os incêndios do Verão passado e o seu impacto
económico na Beira Interior.

O UBINEEC - Núcleo de Estudantes
de Economia da Universidade da
Beira Interior (UBI) organiz ou  a
VII Semana da Economia entre os
dias 22 e 28 de Outubro. No pas -
sado dia  22 de Outubro, Pedro
Fiadeiro, da direcção Regional de
Agricultores da Beira Interior,
esteve na UBI para falar da sua
experiência sobre os incêndios
que devastaram a região e sobre
o seu impacto económico na Beira
Interior.
  O médico-veterinário considera-
-se “minimamente preparado
para falar sobre a matéria”, já que
desenvolve a sua actividade no
Ministério da Agricultura “muito
ligado aos agricultores e produ-
tores da região”.
  Pedro Fiadeiro mostrou que hou -
ve três tipos de impactos: sociais,
ambientais e económicos. A nível
social, “há a tendência para o
abandono das populações nas
áreas ardidas e transferência para
os súburbios dos grandes centros
urbanos”, conta.
  O impacto ambiental dos fogos é

“enorme”. Segundo Pedro Fiadei-
ro, “a ausência de florestas faz com
que partes dos solos se soltem e se
sedimentem, causando erosão des-
controlada”.
  A economia é “bastante afectada
por este fenómeno”, afirma. “A
economia rural pecuária é obri-
gada a procurar formas de alimen-
tação alternativas para os ani-
mais, já que a s que possuía foram
destruíd as.” Um dos principais
atingidos é “o próprio Governo,

porque tem de compensar finan-
ceiramente as populações e as in -
dústrias lesadas”, explica Pedro
Fiadeiro.
  Os incêndios incidiram, prin -
cipalmente, sobre sete concelhos
da Beira Interior, a área denomi-
nada “Zona do Pinhal”. Mação,
Sertã, Vila de Rei, Oleiros, Proen-
ça-a-Nova, Vila Velha de Rodão e
Fundão são as “zonas negras”
enumeradas por Pedro Fiadeiro
durante a conferência. D.S.S.

Pedro Fiadeiro, à direita, durante a conferência na UBI

“Um olhar a partir da Beira Interior” sobre a deficiência


